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1. Objetivos. 

Este projeto de pesquisa pretende discutir as interfaces entre os conceitos de 

patrimônio, memória, identidade e paisagens urbanas em diversos recortes. Pretende-se 

analisar os processos históricos de formação e transformação das paisagens urbanas 

mineiras, o modo como diferentes segmentos sociais concebem, se apropriam e 

transformam o espaço urbano e os múltiplos significados destas transformações na 

construção de identidades e memórias dos citadinos. A proposta privilegia temáticas 

relacionadas às demandas por direito à cidade e direito à memória; usos da memória e 

dinâmicas identitárias; territorialidade e tradições orais de comunidades tradicionais, 

modos de vida enraizados e saberes-fazeres de grupos subalternizados; representações e 

imaginário urbano; políticas de patrimônio e relações entre poder público e minorias; bem 

como trabalhos com foco na educação patrimonial e intervenção em escolas, museus e 

centros de memória. Em última instância, busca-se refletir sobre o papel do fazer 

historiográfico na construção de um projeto de cidade mais cidadã, que se traduza em 

pesquisa(ações) que efetivamente contribuam para a qualidade de vida dos grupos 

envolvidos. 

 

1. Justificativa. 

A partir da última década do século XX, os estudos sobre história e patrimônio 

tem passado por um processo de progressiva expansão tendo em vista a emergência de 

novas demandas de grupos minoritários que reivindicam os direitos à história, à memória 

e à cidade e o reconhecimento de suas culturas como patrimônios da sociedade brasileira. 

Nesta pesquisa, entende-se que a paisagem é uma dimensão marcada por elementos 

patrimoniais, símbolos da história de dada sociedade que ativam a memória e definem as 

identidades coletivas, calcadas nas experiências e condições existenciais de diferentes 

segmentos em relação aos espaços ocupados. 

Segundo Simon Schama, toda paisagem é cultural, pois é construída 

historicamente pelo olhar humano, por meio das narrativas que a conceituaram: “a 

natureza selvagem não demarca a si mesmo. Não se nomeia.” (SCHAMA, 1996) 

Portanto, as paisagens urbanas são constantemente modificadas pela ação dos seus 

habitantes e tendo em vista os processos identitários e de constituição de patrimônios. 

Neste sentido, vale destacar que toda cidade é produto de um processo historico, logo, 

“toda cidade é histórica.” (COSTA, 2011: 60) As cidades refletem as relações sociais 



sobrepostas nas diversas camadas temporais que Miltom Santos chama de “rugosidades.” 

(SANTOS, 2002: 40)    

A paisagem urbana é suporte de memórias múltiplas e contrastantes. Neste 

sentido, o primeiro passo para compreender uma determinada paisagem é desnaturalizar 

e desconstruir a sua imagem. Cabe ao pesquisador analisar o papel do discurso 

historiográfico e demais discursos na reafirmaçao de uma dada identidade. As narrativas 

e práticas hegemônicas envolvem projetos políticos que encontraram argumetnos 

responsáveis por dar visibilidade àquela paisagem e dizem mais sobre a maneira pela qual 

o poder se coloca em cena e seus valores do que sobre a memória coletiva em que 

supostamente se apoia. Neste sentido, é necessário ir além da visão institucionalizada de 

patrimônio enquanto algo tombado pelo poder público. Qual a natureza das relações entre 

patrimônios, memórias, identidades e paisagens nos contextos a serem analisados? Quais 

grupos e representações se expressam nas paisagens e nos patrimônios instituídos? 

Porque e como determinados segmentos são invisibilizados? Quais as memórias, 

experiências, identidades e modos de viver dos grupos minoritários? Estas são as 

principais questões levantadas por este projeto.    

As marcas dos processos históricos da segregação urbana estão tatuadas em suas 

paisagens. Portanto, urge valorizar e defender o patrimônio urbano em sua pluralidade e 

historicidade, a partir do enfrentamento da “crisis estructural de las ciudades y la injusticia 

sufrida por los sectores pobres.” (CANCLINI, 1999: 20). Neste sentido, o enfoque desta 

proposta é a manifestação das memórias, das identidades e do patrimônio por meio da 

paisagem urbana, com o fim de valorizar a diversidade sociocultural, tendo ciência da 

dimensão político-econômica da segregação espacial. Para tanto, busca-se a leitura das 

múltiplas representações da cidade em perspectiva histórica e da necessidade de 

construção de projetos de empoderamento dos bens culturais, por uma cidade mais 

cidadã. Como ressaltou Ulpiano Menezes, não interessa aqui analisar a unicidade da 

paisagem, mas realçar a diversidade paisagística expressa na diversidade cultural. 

(MENEZES, 2002: 32) 

 

2. Ações previstas. 

As principais metas que orientam o presente projeto de pesquisa são as seguintes: 

➢ contribuir para a produção do conhecimento histórico, nas temáticas de 

patrimônio e memória. 



➢ promover o debate acadêmico, por meio da divulgação dos resultados 

alcançados em apresentações de eventos científicos, publicação de artigos 

e defesas de monografias e dissertações de mestrado. 

➢ ampliar o debate para além dos muros da universidade, por meio da 

extensão e da difusão cultural na comunidade diretamente envolvida e do 

diálogo com os grupos envolvidos a respeito de seus saberes e demandas. 

➢ analisar diferentes segmentos sociais, com vistas à valorização da 

diversidade sociocultural, à conquista do direito à memória e o 

fortalecimento da luta pelo direito à cidade. 

➢ investigar permanências e descontinuidades nos discursos, nas práticas 

sociais e nas políticas públicas patrimoniais a respeito das novas e antigas 

reivindicações  da sociedade. 

➢ promover a troca de experiências entre os pesquisadores e suas temáticas 

específicas. 

➢ identificar acervos históricos e construir bancos de dados de história oral.  

➢ refletir sobre a função social do pesquisador das áreas de história e 

patrimônio, em tempos de negacionismo histórico. 
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